
Figura 6. Relação da germinação com a viabilidade por ano de coleta. A: L. aurea; B: S. alata; C: V. polyanthes.

Figura 3. Germinação de L. aurea ao longo do tempo de
experimento.

Figura 4. Germinação de S. alata ao longo do tempo de
experimento.

Figura 5. Germinação de V. polyanthes ao longo do tempo de
experimento.
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Figura 1. A: Caminho das sementes; B: Sementes de L. aurea, S. alata e V. polyanthes, respectivamente; C: Montagem do teste de
germinação; D: Montagem do teste de tetrazólio com a concentração de 0,5% e E: Placa coberta com papel alumínio.

  O Cerrado já teve mais de 55% do seu território desmatado ou transformado
pela ação humana. Por isso, projetos de restauração são importantes para tentar
reverter este cenário. Mas para isso é preciso conhecimento acerca das sementes
utilizadas, realizando testes em sementes armazenadas, já que, nem sempre as
sementes são utilizadas assim que coletadas.
   O objetivo deste trabalho foi compreender o efeito do armazenamento na
germinação e na viabilidade de sementes de Lepidaploa aurea (Mart. ex DC.)
H.Rob., Senna alata (L.) Roxb., e Vernonanthura polyanthes (Sprengel) Vega
& Dematteis coletadas em 2020, 2021 e 2022.
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Figura 2. A: Sementes germinadas de S. alata; B: Semente de V. polyanthes germinada; C: Semente de L. aurea germinada; D: Semente
viável de L. aurea; E: Semente não-viável de L. aurea; F: Semente viável de V. polyanthes; G: Semente não-viável de V. polyanthes e H:
Semente não-viável e viável de S. alata.

CONCLUSÕES
Vernonanthura polyanthes não tolera ser armazenada por mais que 12 meses;
As sementes de Lepidaploa aurea toleram ficar 24 meses armazenadas,
mesmo tendo uma porcentagem de germinação baixa;
As sementes de Senna alata não tem perda de germinação nos dois primeiros
anos. E no terceiro ano, mesmo com a queda, a germinação continua alta.

Tabela 1. Resultado dos testes de germinação e tetrazólio. PMS = peso de mil sementes.
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